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BARCELOS 

Sejam b em vindosmSrs. Visit ante s 

BARCELOS 

VOS 

SAÚDA 

A nossa cidade revestiu-se das melhores galas para — honrando 
a tradição — receber os milhares de visitantes, que nesta data fes-
tiva a procuram, honrando-a com a sua presença. 

As festas são irradiação, ao longe e ao perto, da ufania de um 
povo, pequeno em número mas de alma grande, de tal maneira iden-
tificado e solidário que todos, visitantes e visitados, fazem suas as 
alegrias de uns e outros. 

Hoje aqui, amanhã acolá, estas manifestações identificam-se 
mas com as outras, em concatenação que faz, pelo menos aqui no 
norte, uma só e permanente festa, ao longo do espaço e do tempo. 

E assim é que as festas minhotas se parecem todas umas com 
as outras. 

A Barcelos, porém, cabe a sorte da abertura do ciclo estival das 
grandes romarias populares. 

Natural, por isso, o afluxo acentuado de forasteiros que aliás 
mais parecem familiares da grande família lusa. 

Assim é que todos os que nos visitam se sentem em total à-von-
tade, no apreço e gozo da sã alegria de viver. 

Daqui a excelência das Festas das Cruzes, fulcro de uma tradi-
ção que não quebra nem esquece, centro, motivo e causa de virtudes 
tonificantes. 

Enlevo da pequenada, alvoroço da- mocidade, satisfação e inte-
resse dos ascendentes, saudade dos encanecidos! 

A todos quantas nos visitam nestes dias festivos, damos as boas 
vindas, com votos sinceros de que levem as melhores recordações da 
nossa Terra. 

Barcelos saúda a todos os bons amigos! 

CsJ.1 
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Frei João D'Astorga 

AVENÇ A 

b    M, M, X ffiz, MM,••* m_t 
Senhor da Cruz, que apontas o caminho 
E és verdade e vida sem igual, 
Irmana os corações do Algarve ao ,Minho 
E faz renasça o vero Portugal... 

Onde haja mais amor, e paz, e bem, 
Mais igualdade e mais compreensão; 
Sem injustiças para com ninguém , 
Sem ódios, nem rancor, nem aversão. 

Senhor da Cruz 
Se precisares de mim, estou aqui: 
Eu levarei a cruz atrás de Ti, 
Caindo agora, erguendo-me amanhã:.. 

Amando os que me odeiam por Te amar, 
Dando ó perdão a quem me maltratar... 
E o Teu reino, por fim, a nós virá. 

Gabriel Marcel diz algures, que 
ser individual, quando lhe falta a au-

tenticidade, se desvia de toda a voca-

NOTU LAS AO VENTO 
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ção susceptível de conferir à própria 
existência um sentido e um valor, e 
se perde então literalmente numa es-

pécie de indeterm!nação, gesticulante 
e gritante». 
O grande filósofo situa-se aqui ,logo 

de início, como é seu hábito, no inte-

ríor do ser, não se limitando a obser-
vá-lo de fora, como quem vê o Indiví-

duo apenas sob a romaria dos gestos 
ou através da neblina. 

E . toda a verdadeira filosofia, toda 

a verdadeira sabedoria há-de ser 

assim uma chamada ,à interioridade. 
Não -estão os órgãos mais vitais es-

condidos lá dentro do organismo? Não 

é nos recessos da intimidade que a 

vida se origina e se processa? Não é 
o centro o impulsor -do Universo? Não 

é o espírito, invisível e vivificador, 

(Continua na -4.• página) 

CRUZADA 

de Bem fazer 
Expressão pleonástica, de certo, em 

reforço de uma realidade, orgulhosa-
mente barcelense. 
Se todos e cada um tomarmos a 

peito o cumprimento dos deveres da 
vida social, que a todos obrigam, re-
solver-se-iam os problemas da nossa 
terra. 
Mas porque, onde todos ajudam, 

tudo se fará e nada custa a ninguém. 
Foi a vez das terras altas de Alvito 

—= S. Pedro e S. Martinho — darem o 
seu concurso, proporcionado genero-
samente. Esse mesmo ensejo teve 
uma briosa aldeia, acostumada a ta-
lhar o destino próprio pelas próprias 
mãos, Aguiar; e uma terra de privilé-
gio, que aliás só lhe acarreta encar-
gos, de que se desempenha fiel e no-
bremente, Balugães. Dois locais, geo-
graficamente desfasados, mas encon-
trados solidariamente no caminho do 
destino comum. Alvito no nascente; 
vale do Tamel, a norte. Ambos, porém, 
certo e unidos no mesmo ideal e na 
mesma missão: 
O contributo para a velha e benemé-

rita Associação dos Bombeiros Volun-
tários de Barcelos, empenhada na 
construção do seu novo quartel. 
Uma realidade orgulhosamente bar-

celense, ao serviço dos barcelenses! 
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Aborim 
Acto Eleitoral 

Na Escola Primária desta fre-
guesia, funcionou, no dia 25, a Sec-

ção de Voto, dentro da maior or-
dem e civismo. A Assembleia de 
Voto era constituída pelos Srs.: Al-
bino Alves Coutinho (Presidente), 
António Baptísta de Sousa (Su-
plente), António Pereira, Magalhães 
(Secretário), João Magalhães de 
Barros (Escrutinador) e João Ma-
galhães Barbosa (Escrutinados). 
Votaram 428 habitantes, tendo o 

escrutínio apurado os seguintes vo-
tos: 
Partido P o p u l a r Democrático 

(PPD), 186; Partido Socialista (PS), 

117; Centro Democrata Social 
(CDS), 42; Partido Comunista Por-
tuguês (PCP), 13; Movimento De-
mocrático Português (MDP), 8; 
Frente Socialista Portuguesa (FSP), 
6; Partido União Popular (PUP), 5; 
Frente Eleitoral Comunista (FEC), 
4 Movimento da Esquerda Socia-

lista (MES), 4; Partido Popular Mo-
nárquico (PPM), 2. 
Foram anulados 27 votos, por de. 

ficiências verificadas, e em branco 
apuraram-se 14. 

® Escolas Primárias 

Tivemos oportunidade de verifi- 
car, enquanto funcionou a Assem-
bleia de Voto, que nas instalações 
sanitárias das Escolas Primárias 
desta localidade não havia água. 
Ignoramos o motivo, mas há que 
providenciar dentro do mais curto 
prazo, para que a água volte a cor-
rer na tubagem que serve a Escola, 
para evitar cenas desagradáveis 
coma tivemos oportunidade de ver. 

■ Da Alemanha 

Vindo da Alemanha, encontra-se 
entre nós o nosso prezado amigo, 
conterrâneo e assinante Sr. Joa-
quim Carvalho Pereira, em gozo de 
umas merecidas férias.—(C.). 

Fragoso 
O Acto Eleitoral 

Nesta freguesia, a eleição para a 
Assembleia Constituinte, decorreu 
na mais completa ordem. 
A afluência às urnas, que funcio-

naram no edifício da escola e na 
sacristia, começou logo às primei-
ras horas da manhã. 
Na primeira, compareceu a sr 

Florinda Ferreira, de 95 anos, do 
lugar da Breia, que foi até ali 
transportada de automóvel, seguin-
do depois para a 1. secção de voto 
de mãos pelo chão, pois recusou 
ser levada por outras pessoas. 
Resultados: eleitores inscritos 

973; N.' total de votos 811; absten-

ções 91; Nulos 71; PPD 545; PUF 3; 
PPM 24; MES 5; CDS 61; FEC 
(ML) 3; FSP 2; MDP/CDE 14; PS 
132; PCP 28. 

11 Festa do Livramento 

Decorrem em 31 de Maio e 1 de 
Junho as grandiosas e imponentes 
festas em honra de Nossa Senhora 
do Livramento, que são, sem dú-
vida, das mais categorizadas e con-
corridas da região. 
Para avaliar da sua importância, 

basta dizer que estão já contrata-
das 3 categorizadas bandas musi-
cais, as da Trofa, Pevidém e Gui-
fões. — (C.). 

Remelhe 
E Escola Primária 

Temos sido, através da nossa co-
laboração em Jornal de Barcelos, 
remelhente inconformado, com a 
injustificada condição de descon-
forto que as crianças da idade es-
colar, têm suportado naquele edifi-
cio escolar, impróprio sob todos os 
títulos, sem que a nossa voz, tives-
se sido escutada pelos responsáveis 
das autarquias locais e escolares. 
O edifício atingiu já ruína, e põe 

em perigo a saúde e a segurança 
das crianças. 
Sabemos que se geram influên-

cias, e se organizou já uma comis-

são disposta a levar a efeito as 
obras necessárias e reparações ur-
gentes, que por inadiáveis, terão de 
ser suportadas pelo povo generoso 
e bom da nossa terra. 
É este o primeiro passo do senti-

mento de unidade dos remelhen, 
ses, na jovem democracia que gra-
ças a Deus, começamos a viver en-
tusiasticamente em terras de D. An-
tónio Barroso. 

■ Os caminhos que ligam ao 
lugar da Quintão 

A primeira fase do alargamento 
do caminho que parte da estrada 
municipal até ao populoso lugar da 
Quintão, vai prosseguindo, graças 
à colaboração da grande maioria 
dos proprietários com oferta dos 
terrenos e trabalhos de molde a 
tornar possível a ida ali dum au-
tomóvel, buscar um doente ou a 
acção dos bombeiros. Parece im-
possível como as gentes deste lu-
gar, sofreu resignadamente, o seu 
isolamento, ao longo de tantos 
anos, não obstante as suas solicita-
ções às autoridades responsáveis. 

® A falta de luz 

Como não -bastassem as dificul-
dades de acesso ao Lugar da Quin-
tão, também não tem luz eléctrica, 
não obstante os cortantes protes-
tos e solicitações feitas à Chenop, 
e até colaboração prometida, nos 
encargos da montagem da rede. 

«Os Senhores» que mandavam na 
Chenop de Barcelos, negaram sem-
pre ao povo deste lugar, uma ne-
cessidade que é primária nos tem-
pos que vivemos. 
Oxalá, agora esta necessidade, 

seja oferecida, como penhor dos 
anseios negados ao povo, por aque-
les que desinteressadamente o fize-
ram. 

■ Aniversário 

No dia 16 do mês findo comple-
tou 78 anos de idade a veneranda 
Senhora D. Rosalina Fernandes 
dos Santos, mãe do nosso amigo e 
estimado tesoureiro da Comissão 
Administrativa da Junta de Fregue-
sia de Remelhe. 
A aniversariante os melhores de-

sejos para que chegue aos 100 
anos-

® Eleições 

Decorreram em ambiente amigo 
e fraterno, para a Assembleia Cons-
tituinte, como era de esperar desta 
boa gente. —(C.). 

tacho 
® Espectáculo 

No passado domingo, realizou-se 
um espectáculo no Salão Paroquial 
desta freguesia a favor do Spor-
ting Club da Ucha. Para isso, além 
de todo o esforço daqueles da 
nossa terra que colaboraram, tive-
mos como atracção o conjunto pop 
O INDICATIVO, de Braga. 
Foi um espectáculo de suspense 

e com êxito para as pessoas que 
assistiram, embora a rentabilidade 
da bilheteira não fosse grande. 
Este espectáculo foi intercalado 

com comédias e música. Por azar, 
deu se uma falha de energia eléc-
trica que demorou mais de meia 
hora, o que originou uma quebra 
do espectáculo, precisamente quan-
do estava no auge e que teve como 
consequência o abandono da sala 
por algumas pesoas. Mas, quando 
a corrente voltou, o conjunto teve 
ensejo de mostrar a sua real valia, 
com agradável exibição para a 
gente moça, que dali não arredara 
Pé. 
O tom dominante, apesar de to-

das as falhas, que não eram de 
culpa da organização, foi de agra-
do. 

® Baptismo 

Foi baptizado na igreja paroquial 
o menino José Manuel Rodrigues 
Simões, filho de Manuel Moutinho 
Simões e de Celeste Rodrigues 
Mota. 
Foram padrinhos, José Manuel 

Rodrigues Teles, que estava ausen-
te e foi representado por Delfim 
Rodrigues Mota e Maria Eugénia 
Rodrigues da Rocha. 

Conterrâneo ilustre 

Encontra-se entre os seus fami-
liares e amigos o Rev ° Padre Ma-
nuel Macedo de Sousa, que se en-

contrava em Moçambique, em Vila 
Cabral, como capelão militar. Fa-
zemos votos por que estas férias 
lhe sejam propicias para voltar 
pleno de forças a ajudar os que 

precisam. 

■ Eleições 

No dia 25 de Abril realizaram-se 
também aqui as eleições para a 
Assembleia Constituinte. Devemos 
assinalar a ordem e o civismo das 
pessoas, evidenciando aliás bom ní-
vel de politização e preparação 
para este grande acta —(C.). 

Perelhal 
Por motivos alheios à nossa von-

tade, mas devido aos afazeres do 
nosso correspondente, não nos tem 

(Continua na 4.' pág.) 

ALUGAM-SE: 

VESTIDOS DE NOIVA 

VENDEM-SE: 

RAMOS DE NOIVA 

Av. Conrb. da Grande-Guerra, 200 

BARCELOS 

DR. JOÃO CARVALHO 

MEDICO RADIOLOGISTA 
(Ralos X) 

Campo Camilo Castelo Branco, 79 
(Campo S. José) 

Telef. 82098 BARCELOS 

40 
ALTO-FALANTES 

prefira sempre a 

Casa Soucasaux 
Aparelhagens Sonoras, Motores 
de Rega. Motores sob pressão. 
Frigoríficos e todo o electro-

-doméstico. 

Telef. 82345 BARCELOS 

Casa SIALAL 
NOVA SECÇÃO DE 

Laboratório de análises 
de Vinhos 

Telef. 82186 BARCELOS 

Casa S 1 A L A L 

NOVA SECÇÃO DE 

Drogaria e Perfumaria 

Telef. 82186 BARCELOS 

COLDRE 
BOUTIQUE 

• 

Roupa para jovens 

• 

Telefone 23285 

Rua D. António Barroso, 87.1.-

BARCELOS 

GRUPOS 
H IDROPNEUMÁTICOS 

GRUNDífis 
AGUA SOB PRESSÃO 

DISTRIBUIDOR: 

ELECTRO MIRANDA 

Telef. 82932-P.P.C. 

BARCELOS 

COBRES 

CUNHA 
Fabricante de Cobres 
Rústicos e Estanhados 

Exposição 
Permanente 

RUA DA MADALENA, 8 

Telefone, 82494 

BARCELOS 

RADIO 

ELECTRICIDADE 
TELEVISÃO 

VICENTE MÁXIMO 
OFICINA DE REPARAÇÕES 

Campo 5 de Outubro, 24 

Telef. 82566 P. F. 

BARCELOS 

Móveis — Tapeçaria 
— Colchoaria 

de Magalhães & Senra 

Oficina: 

Mereces — Barcelinhos 

Secção de vendas: 

Campo 5 de Outubro 

Telefone 82889 

BARCELOS 

Para presentes... 
fixe somente esta casa: 

Ourivesaria Milhares 

FILIAL: 
Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

SEDE: 
Rua 5 de Outubro, 35 
PÓVOA DE VARZIM 

C0NFECÇõES 

VILAS BOAS 
Telefs. Resid. 82865, Esfiab. 82476 

LANIFICIOS, CONFECÇÕES E 
ALFAIATARIA, CAMISAS, MA. 

LHAS E MIUDEZAS 

Agentes da Lavandaria 
• LAVANORTE• 

Fatos prontos e por medida 

• 
Rua D. António Barroso, 29.31 

BARCELOS 

Bar GIL VICENTE 
DE 

Eduardo Cameselle 
Mendes 

SERVIÇO DE RESTAURANTE 
(com esplanada) 

Vinhos das melhores 
procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 
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Friso publicitário 
Anedota 

BOM HUMOR 

Andava D. João II de Portu-
gal espairecendo apelas iribeiras 
do Tejo quando ordenou a 
alguns ministros;_que o acompa-
nhavam a cavalo, que corres-
sem. 
Respondeu um em nome de 

bodos: — Nós não sabemos cor-
rer senão atrás de ladrões! 
Acrescentou o rei: — Então, 

correi uns atrás dos outros... 

Exaustores de Cozinha 

Ventilação -Mecãnica 

BAI-11C0 

Visite-nos 

Electro Miranda 
Telef. 82932-P.P.C.— BARCELOS 

C A F E=B AR 

MURALHA 
Café é Snack-Bar.. Almoços e 
Jantares. Apetitosos lanches. 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L. da Porta Nova, 1 
BARCELOS 

Veja as montras da moda, de 
VESTUÁRIO e CALCADO 
do Casa 

li 
Rebelo & Silva, L.da 

Rua Infante D. Henrique, 52 BARCELOS 

Casa de Saúde S. leão de Deus 
BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Quintas-feiras às 15,30 horas 

NEUROLOGIA 

Todas Terças-feiras às 11 horas 

Todas Quintas-feiras às 15 horas 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas 

OFTALMOLOGIA 

Todas Ouintas-feiras às 9,30 horas 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 

Todos os dias em hora a combinar 

Casa SIAL.4L 
TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186-BARCELOS 

-Móveis TELES AIS BOWTOS 
AIS BARATOS 
ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, 

Maples, Sofás-camas, Divãs ar-
ticulados de ferro e Mobiliário 
metálico. Tapetes, Carpetes e 

Alcatifas 

Campo da Feira—Telef. 82453 
BARCELOS 

C o $ é -Magriço 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

CAFÉ — SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 

ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 
VICENTE F. C. 

Por terias de Barcelos 
(Continuaçãu da 2.' página) 

sido possível a apresentação de 

notícias desta terra, nas colunas 
deste semanário, facto de que pe-
dimos desculpa e, embora atraza-

dos, passamos a dar novas desta 
pequena mas encantadora aldeia, 
sita na margem direita do sempre 

maravilhoso Cávado. 

Baptizados 

Em 22 de Março passado, rece-
beu as águas do Baptismo a neó-
fita Célia .Maria Ramos de Oliveira, 
filha do Sr. João Rodrigues de Oli-

veira e D. Maria da Silva Ramos. 
Foram padrinhos o Sr. Domingos 

da Silva Vieira e D. Maria da Con-
ceição Pereira e Castro. 

—Também em 23 de Março pas-

sado foi baptizado o pequeno Car-
los Alberto da Silva Cachada, filho 
do Sr. Paulino Cachada da Silva e 

D. Maria Gonçalves da Silva. Fo-
ram padrinhos o Sr. Adélio Gon-

çalves da Silva e D. Emília do Vale 
Gonçalves. 

—No mês de Abril, receberam 
ainda o Santo Sacramento do Bap-
tismo os seguintes neófitos: 

—Dia 6, Adelino Gomes Gonçal-
ves, filho do Sr. Avelino da Silva 

Gonçalves e D. Almerinda Miranda 
Gomes, apadrinhando o Sr. Antó-

nio da Silva Gonçalves e D. Palmi-
ra Figueiredo de Sá. 

—Dia 13, Célia Maria Marques 
Ferreira, filha do Sr. Adélio dos 
Santos Ferreira e D. Laurentina Sá 
Marques. Foram padrinhos o Sr. 

Albina de Sousa e Matos e sua es-

posa D. Elvira Cachada Gomes. 

— Dia 19, Maria Irene de Sousa 
Alves, filha do Sr. Adelino do Vale 

Alves e D. Maria do Carmo Fiusa 
de Sousa, sendo padrinhos o Sr. 

João Luís Fiusa de Sousa e D. Olin-
da Fiusa de Sousa. 

—Dia 20, Sandra Maria Duarte 
do Vale, filha do Sr. Porfírio Ma-

tos do Vale e D. Maria Amélia de 
Sousa Duarte. Foram padrinhos o 
Sr. Manuel de Sousa Duarte e Ma-
ria Arminda de Sousa Mano. 

— Dia 26, Maria da Graça Oli-
veira Fonte, filha do Sr. Manuel da 

TÉCNICO ESPECIALIZADO 

OFICINA PRÕPRIA 

orge 

OCULISTA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

Cunha Fonte ,e D. Emília Oliveira 
.Matos. Foram padrinhos os tios da 
neófita, Rev. Padre Adélio da Cunha 
Fonte e a menina Maria da Cunha 

Fonte. 
Para estas crianças, cujo admi-

nistraste foi o rev.' Padre Manuel 
do Vale Meira, o Jornal de Barce-

los deseja e pede a Bênção do 

Senhor. 

Eleições 

Como em todo o país. também 
Perelhal correspondeu inteiramen-

te. O povo desta terra, ocorreu em 
massa à assembleia e secção de 
voto, onde depositou com convic-
ções democráticas a maior con-
fiança e esperança, num Portugal 

Novo. 
Assim, bem cedo, era possível 

assinalar a presença de grande 

quantidade de pessoas, alinhadas 
ordeiramente, aguardando a sua 
vez para votar. 
Após o fecho da assembleia e 

secção, que se verificou às 19 ho-
ras, os escrutinadores chegaram 
ao seguinte apuramento: 
PPD — 382; CDS — 108; PS- 76; 

PCP — 26; FSP — 4; PPM 4; MES 

—3,- FEC(m-1) — 3; MDP/CDE — 3 
e PUP - 2 votos. 
Votos nulos, 28.—(C.). 

Cossourado 
® Nota de abertura 

Começamos aqui, nas páginas 

deste prestimoso semanário, a dar 
notícias desta vetusta e progressi-

va localidade, com o firme propó-
sito de informar e pugnar pelos in-

teresses de Cossourado, votada ao 
silêncio durante tantos anos. 

M Acto Eleitoral 

Na Escola Primária desta loca-

lidade, funcionou a votação para 
deputados à Assembleia Consti-

tuinte, sendo a mesa constituída 
pelos Srs.: Presidente — Sebastião 
Pereira Rebelo; Suplente Joa-

quim Barbosa da Costa; Secretário 
—Manuel Ferreira da Costa; Es-
crutinadores — João da Silva Rosa 

e João Esteves do Rego. 
Votaram 529 habitantes, que dis-

tribuíram assim os seus votos: 
PPD — 147; PUP — 3; PPM — 2; 

MES — 8; CDS — 225; FEC 4; 
MDP — 7; PS- 27; PCP — 5. 
Verificaram-se ainda 101 votos 

brancos ou nulos. 
A votação decorreu dentro da 

maior ordem, não sé registando 

qualquer incidente. 

■ Vida Militar 

Após ter cumprido uma comis-

são de serviço militar, regressou 

de Timor o Sr. Manuel Pereira da 
Silva, do lugar de Pousada, corres-

pondente de Jornal de Barcelos, 
nesta localidade. —(C.). 

A SOMBRA DA CRUZ 

D. LAURA GARCIA 
DE OLIVEIRA 

Em 29 d= Abril p. passado, fale-
ceu em Viatodos, a Sr.a D. Laura 
Garcia de Oliveira., viúva, irmã dos 
Sr s Professor Dr. Joaquim Nunes 
de Oliveira e "do Dr. Ilídio Nunes 
de Oliveira e cunhada do adjunto 
escolar , Sr. Professor Isaías Perei-
ra Machado. 

D. VIRCIfNIA DAS ASSUNÇÃO 
GOMES DE FARIA 

Faleceu nesta cidade, no Bairro 
de Santa Marta,, a Sr.a D. Virgínia 
da Assunção Gomes de Faria, de 
63 anos de- idade,, casada com o 
Sr. António das Dores Faria. 
Era mãe de Manuel Joaquim, 

J. Joaquim, Adélio, Maria Guilher-
mina., Maria da Conceição, Maria 
Dslfina e Maria Justina Gomes de 
Faria. 
O funeral, com grande acompa-

nhamento, saiu da sua residência 
para o cemitério municipal, depois 
da encomendação .litúrgica. 

D. EMILIA DE JESUS 
COUTINHO 

Foi igualmente ao encontro do 
Senhor, falecida no Hospital de 
Barcelos, a Sr.a D. Emília de J asus 
Coutinho de 83 ancs de idade. 
Foi esposa dedicada do Sr. José 

Rodrigues e mãe desvela-da doas 
srs. Joaquim José e Belarmino 
Coutinho Rodrigues. 
O funeral, saído da Igreja do 

Hospital, teve missa de corpo pre-
sente, e realizou se na tarde de 
sábado penúltimo, para o cemité-
rio desta cidade, com elevado nú-
m•_ro de pessoas a acompanhar a 
defunta à última morada,. 
Paz às finadas no seio do Se-

nhor e sentidas condolências às 
Famílias enlutadas. ? 

FARMÁCIAS 
DE SERVICO 

DESDE 5.' k'.k'IRA 1 A 4.' FEIRA 
7 DE MAIO 

Quinta-feira — Moderna — Telefo-
ne 82226 

Sexta-feira= Central — Telefone 
82637 

Trabalhos em rórmica 
Pessoal especializado executa 

por planta ou desenho: 

ARMÁRIOS DE COZINHA 
COPA — BANHEIROS 
E OUTROS GÉNEROS 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 

João Gomes Monteiro 
Com oficina na 

Rua Alcaides de Faria, 36 
Tel. P. ,F. 82244 
BARCELINHOS 

S 0 P R 0 J E C T ® S 
GABINETE TÉCNICO DE ENGENHARIA CIVIL 

Rua D. António Barroso, 138-1.° — Barcelos 

Tem o prazer de comunicar ao "público, de que se encontra 
apto a fornecer com rapidez e com distribuição ao domicílio, os 

seguintes materiais para construção: 

■ Areia de todos os tipos; 

■ Perpeanho de todas as medidas; 

® Racha de toda a espécie; 
■ Tijolo cerâmico; 
■ Placas de material pré-esforçado. 

--

R Prevenção e -Segurança 
ao serviço dos trabalhadores 

O Centro de Prevenção e Segu-
rança lança, a nível nacional, uma 

Campanha destinada Nà formação 

FAZEM ANOS: 
Hoje—Dr. Mário Cerqueira Cor-

reia ; Dr, Vítor Marques Júnior, 
ilustre notário nesta cidade. 
Amanhã — D. Ana Torres de Ma-

cedo Gaio,, D. Maria Leonor Por-
tela Correia Guimarães e o Eng., 
David Barbosa Vogas. 
Sábado — D. Laurá Matas Lopes 

de Almeida Viana Lopes _ D. Ma-
ria Manuela Pinheiros Guedes da 
Encarnação. 
Domingo— D. Júlia Augusto Lo-

pes de Almeida e D. Maria da 
Graça Martins Miranda. 
Segunda-feira— D. Carmen Gon-

çalves da Costa Reis e Rogério 
Gaspar Medeiros. 

Terça-feira— A menina Mama 
Lídia Rodrigues :de Carvalho .e An-
tónio Donato Correia de Oliveira. 
Quarta feira — Pedro Henrique 

Calheiros da Silva MQreira. 

Sábado — A Minha Farmácia — 
Telefone 82636 

Domingo — Oliveira 
Segunda-feira — Antero 
Terca"feira — Lamela — Telefone 
82684 

Quarta-feira— Moderna — Telsfo-
ne 82226 

u,ltirti+-.•tirtn. 
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Salão de Chá e Café 

ESPECIALIDADE: SANDRINHAS DE BARCELOS 

DIARIAMENTE SORTIDO COMPLETO DE 

LEITAO A UNIVERSAL 0 FRANGUINHO A VOLTAR 

y 0 SALGADINHOS 0 

Rua D. António Barroso, 94 BARCELOS 

dos trabalhadorys, tendo em conta 

a necessidade premente de se re 

duzir o número de acidentes de 
trabalho que, infelizmente, conti-

nuam a afligir toda a população 
das diversos sectores laborai.-. 

Para a consecução destes objec-
tivos, estão estruturados «cursos 
gerais de prevenção e segurança», 

com a duração total de 16 horas, 
que poderão ser ministrados em 

qualquer localidade do território 
nacional. 

Relativamente a cada localidade 
irão sendo recolhidas as respecti-
vas inscrições até seratingido o 
número de 15 participantes. Nesse 

momento, proceder-se-á, definitiva-

mente, à - marcação da data do 
curso, num espaço de tempo não 

inferior a 8 dias, nem superior a 
30 dias. 

Os pedidos de inscrição poderão 

ser formulados, pelas empresas di-
rectamente ao Centro de Preven-
ção e Segurança — R. Almirante 

Barroso, 13-4.1— Lisboa-1, acompa-

nhadas da respectiva taxa indivi-
dual ele Esc. 750$00. 

Entretanto, todos os trabalhado-
res que, por sua iniciativa, desejem 

frequentar os «cursos gerais de 
Prevenção e Segurança», deverão 

fazer o seu pedido através do res-
pectivo sindicato, que concentrará 
os nomes dos interessados e os co-
municará u este centro, que forma-
lizará as inscrições dos trabalha-
dores totalmente isentas de qual-

quer pagamento. 

MISSAS 
AOS DOMINGOS 

7.30— Igreja Matriz 

9.00— Igreja. Senhor da Cruz 
9.30— Igreja S. José-
10.00— Igreja, do Hospital 

10.00— Ermida da Franqueira 
10.30— Igreja, do Terço 
11.00— Igreja Matriz 

12.00— Igreja de Santo António 
15.00— Igreja do Terço 

19.00— Igreja Matriz 
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Barcelos o desportívo Andanças por terras da Pátria 
por LEAL PINTO 

CAMPEONATO NACIONAL DA 11 DIVISÃO 

Gil Vicente, 2— União  de Coimbra, 0 

Emoção e correcção no Campo 
Adelino Ribeiro Novo 

Assim é que é Desporto, lutar 
com desportivismo, não obstante o 

calor que por certo fatigava os jo-
gadores. Nunca da parte dos bar-

celenses, ou dos unionistas houve 
pausa para descansar nesta ou na-
quela jogada. Que os gilistas eram 
mais objectivos nas suas descidas 

até á baliza adversária, eram, mui-
to embora só vissem realizada essa 
superioridade aos 35 minutos, na 

feitura duma jogada finalizada 
com excelente técnica, por Simões 

a bater iniludivelmente a atenção 
do guardião conimbricense. 
Na segunda parte o público que 

emoldurava em grande número o 

rectângulo, continuou a assistir a 
um desafio, entre equipas de aspi-

rações congéneres, que sem fadi-
gas, lutavam por um resultado que 
alegrasse os seus adeptos, e neste 

aspecto, — sem que a simpatia seja 
objecto do nosso bairrismo,— te-
mos que dizer, que os gilistas, con-
tinuavam a ser mais objectivos e a 

sorte a favor dos forasteiros, atrai-
çoando algumas jogadas de golo, 

golo que tranquilizasse os barce-
lenses, que só apareceu aos 76 mi-
nutos, numa inteligente entrega de 
Sá Pereira a Nivaldo, e este, com 
serenidade e a melhor técnica fez 
o 2.1 golo magistralmente. 

Muitas outras jogadas de inegá-
vel inspiração técnica, constituiram 

este espectáculo desportivo, mas o 
resultadó fixou-se nos dois golos 
sem resposta dos visitantes que 
deixaram a melhor impressão, não 
só de luta, mas sobretudo de des-

portivismo, não criando qualquer 
problema a uma arbitragem, que 

não teve necessidade dos famigera-

dos cartões amarelos e vermelhos. 
O Gil Vicente alinhou com: 

Djair; Celton, Gomes e Sá Pereira-

Cardoso, Nivaldo, Palheiras e Le-
mos da Silva; Simões, António 
Maria e Marconi. 

Silva e Russo substituiram res-
pectivamente Djair e Marconi nos 
últimos 10 minutos. 

Campeonato Regional 
do A. F. de Braga 

O Santa Maria, no signo 
da recuperação 

Foi contagiante a alegria dos 
adeptos do Santa Maria, pelo re-
sultado conseguido, frente ao Pal-

meiras, no campo do Prado. 
O golo da vitória foi realizado 

na Z' parte pelo veterano Oliveira. 

O Santa Maria alinhou com: Da-
niel, Esteves I, Marques e Yazalde; 

Zeca, Ferreirã Torres- e Esteves II; 
Claritos, Artur e Oliveira. 

«Família Portista» 
de Barcelos 

Os adeptos do Futebol Club do 
Porto, vivem, nesta cidade, devida-
mente organizados, com Sede pró-
pria na Rua D. Diogo Pinheiro, 
cujo património, é baluarte da me-

lhor convivência associativa e exem-
plar desportivismo. 

A-fim-de analisarem -os seus pro-
blemas e fortalecer as suas rela-
ções reuniram-se no salão do Cír-

culo Católico, gentilmente cedido 
para o efeito, uma Assembleia-Ge-
ral da «FAMILIA PORTISTA DE 
BARCELOS» de cuja ordem de 
trabalhos se destaca: discussão do 

Relatório de Contas da gerência do 
ano passado; discussão e votação 
duma proposta para aumento de 

cotas; discussão e votação do elen-

co directivo para o próximo biénio, 
apresentado pela Direcção cessante. 

Os trabalhos decorreram com o 
maior civismo e com o seguinte re-

sultado: o relatório de contas foi 
aprovado por aclamação; o novo 

elenco directivo foi aprovado por 
aclamação; a proposta de aumento 

de cotas foi aprovada por maioria 
ficando assente que os dois primei-
ros meses do corrente ano fica-

riam com a cotização anterior 
(5$00) e daí em diante a cota pas-
saria a ser de 20$00: Porém e no 
que a este ponto respeita, foi de-

pois decidido que a nova cota será 

de 10$00, dado que se pretende 
manter nas fileiras todos os sócios, 
facto que possivelmente não ocor-

reria com a cotização de 20$00 ini-

cialmente proposta. 
A nova Direcção tomou posse na 

respectiva sede, no dia 16 de Mar-
ço passado e ficou assim constituí-

da: 
ASSEMBLEIA GERAL: Presiden-

te: Carlos da Costa Pinto Rosa. Vi-
ce-Presidente: António de Oliveira 

Covinha. Secretário: Américo dos 
Santos Terroso: Vogais: Joaquim 
da Silva Faria, Domingos Cardoso 

da Silva. 
iDIRECÇÀO: Presidente: Rev. Pa-

dre António Joaquim Areias da 
Costa. Vice-Presidente: Manuel Al-

ves. Vice-Presidente para as Rela-
ções Exteriores: Ten. Fernando 
Luís Ruela Pires Claro. 

Secretários: José Maria Gomes 
Jardim e Eduardo António C. 

Araújo, 

Tesoureiros: José Martins Araújo 
e José Carlos Carvalho Vieira. 
Vogais: Jaime da Costa do Car-

mo, Luís Gonzaga Ferrer Marinho 
da Silva, João Ribeiro Novo e José 
Evangelista de Lima. 

CONSELHO FISCAL: Presidente: 

Rodrigo Carlos da Cruz Amaral. 
Secretário: Jaime Mascarenhas Si-

neiro e Relator: Abílio Faria Lou-
renço. 

Também os CTT... 
Também os CTT, à compita com 

as más sinas, parecem também 
querer a. sua quota parte nessa em-
presa •que se julga apostada na li-
quidação da pequena Imprensa— 
aqu3la que, por independente, é 
quase a única que se pode chamar 
a voz do Povo. 
Não fora a carolice de uma meia 

dúzia de servidores do bem comum 
—daqueles que impenitmtemente 
trabalham de graça, sacrificando a 
.sua pessoa., o seu tempo e o seu di- 
nheiro — e a Imprensa - a Im-
prensa realmente livre — ficaria re-
duzida a nada. 
Os CTT escolheram a pior oca-

sião para pôr em prática, o que di-
zem convénio internacional— pre-
tendendo obrigar a apresentação 
do jornal fechado, mas de fácil 
fiscalização — o que viria agravar 
de tal maneira os encargos destes 
pequenos semanários que poria em 
perigo a existência da pequena im-
prensa. 
P3quena, aras de tal maneira 

aconchegada ao povo, que é o re-
flexo da sua alma. 
Tal consequência, nesta época de 

apregoadas liberdades— tendentes' 
aliás ao afunilamento— é o pior 
serviço quy se poderá prestar a.o 
Povo e, por tanto, à Nação. 
Esperamos, por isso, se aguarde 

outra oportunidade, econamica-
mente favorável, para pôr em prá-
tica o tal convénio postal. 

O Saneamento 
da Cidade 

Ê motivo, já de anos, de preocupa-
ção constante deste jornal, que não 
se calará enquanto não estiverem ba 
nidos os focos de infecção pública 
existentes. 
Aproxima-se o verão, oportunidade 

de repetição da epilemia da cólera, 
que, a atear-se, , provocará sérias inci-
dências. 
Assim — aqui a repetição do nosso 

brado — atenção ao saneamento, o 
grande problema de Barcelos! 

Porque não se estuda a maneira de, 
por colaboração directa dos habitan-
tes, se demover esta grave ameaça 
saúde pública? 
É problema que deve ser posto em 

primeiro lugar, sulbarternizando todos 
e quaisquer outros. 

ASSIM VAI PORTUGAL (444) 

Editorial que muito tem feito 
pela divulgação de escritores lar-

gamente cotados dentro e fora de 
fronteira, a Editorial Resistência, 

SARL, de Lisboa, acaba de trazer 
a lume mais duas publicações quei 

vão certamente fazer, como suce-
deu com outras publicações, exce-

lente carreira. Trata-se de «Carta 
de Solzhenitsyn aos Governantes 

Soviéticos» e «Cristianismo e Poli- 
tica» de Jean Ousset. Por outro 

lado, a Junta Nacional das Frutas, 

departamento estatal dependente 
do Ministério da Economia que 
tem a seu cargo o sector de frutas 

e legumes, o que pressupõe, como 
na realidade se verifica, um campo 

de acção vastíssimo para fazer algo 
de grande em prol da Grei, editou 

recentemente dois folhetos que tra-

tam de aspectos pertinentes e 
cheios de oportunidade. Referimo- 

-nos à crise de energia e às medi-
das relativas ao mercado da ba-

tata. Falando agora no sector de 
transportes e comunicações, chave 
para o desenvolvimento externo e 

interno, aludimos à alta importân-

cia do Porto de Lisboa, conside-
rado sem favor como um dos orga-
nismos mais dinâmicos da Europa. 

Pelo seu último boletim informa» 
tivo, verificamos que entraram em 
tal porto, em Agosto de 1974, 472 

navios de muitos países, ao passo 
que o movimento de mercadorias 

em igual lapso de tempo atingiu 
857 051 toneladas. Aspecto que que-

remos igualmente visar é o da 
banca e da previdência, focando 
consequentemente a tarefa do 

Montepio Geral que age em ambos 
os campos de acção assinalados. 

Pelo seu relatório de 1974, verifica. 
mos que o seu activo, e o passivo, 
ultrapassou os 11 milhões de con-
tos, tendo como presidentes da 
Mesa da Assembleia Geral, Direc-

ção e Conselho Fiscal os senhores 
Dr. Ernesto Pereira Barahona Fra-

goso Tavares, Dr. Agostinho Joa-
quim Pires e Eng. Francisco Gon-

çalves Cavaleiro de Ferreira. Por 
outro lado e falando desta feita na 

actividade. do . Fundo do Fomento 
de Exportação, enaltecemos a sua 

importante tarefa que visa o incre-
mento das nossas relações com o 
exterior, tendo o referido organis-

mo editado recentemente publica-
ções que visam o mercado conser-
veiro da Inglaterra, as feiras inter-
nacionais que interessam aos expo-

sitores portugueses, etc. 
Uma outra actividade que tem 

importância capital para todos nós, 

embora a passar por maus boca-
dos, é o que concerne à produção 
e exportação de vinho do Porto. 

Segundo o Instituto do Vinho do 
Porto, as vendas em Novembro de 

1974 totalizaram cerca de 157 mil 

contos, continuando a França a 
ser o melhor mercado. Ainda nos 
sectores económicos ligados (• 

terra, queremos focar a importân-

cia da cortiça, da madeira e dos 
resinosos, produtos que respondem 
grandemente pela economia inter-

na e externa. Reportando-se à evo-

lução havida em torno das activi-
dades aludidas, o Instituto dos 
Produtos Florestais, organismo 
que, como sucede com o Instituto 

do Vinho do Porto, depende do 

Ministério da Economia, editou 
brochuras explicativas, verificando-

-se que a cortiça rendeu no último 
ano, graças às exportações feitas 

para diversos países de todos os 
continentes, cerca de 3 milhões de 

contos, ao passo que os resinosos 
originaram a entrada de 1144052 
contos, sendo as vendas de madei-
ra serrada, de construção, de cai-

xas e outros tipos ainda superio-
res. 

Turismo é também actividade 

Coberturas e empenas 

DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRIACO 

METAIS ALMADA 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C.A 

Telefones: 24 325 * 29 968 * 32 241 * 24 213 

RUA DO ALMADA 395 — P O R T O 

importante para todos nós e res-

ponsável pela entrada de grande 

número de divisas, sendo mister 
que se incremente cada vez mais, o 

que, atendendo às magníficas pos-
sibilidades do nosso País, é sempre 

pertinente. É por isso que trazemos 
a lume a capacidade de vários 

-hoteis que muito tem feito pelo, 

desiderato em causa, destacando-se 

os hoteis Jupiter e Roma, o pri-
meiro situado na praia da Rocha, 

no Algarve, ao passo que o segun-
do está radicado na capital do 

pais. A par de outros aspectos que 
nos dizem da imponência destes 

hoteis e dos seus feitos em prol do 
País em sector de tanta importân-
cia, citamos o facto de ter o pri-

meiro 144 quartos è o segundo 265, 
onde é possível, graças às suas 

magníficas acomodações, encontrar 

o ambiente que todo o viajante 
ambiciona, seja para assuntos de 

trabalho, seja ainda para des-
preocupadas e quiçá inolvidáveis 

férias. Por outro lado importa sa-
lientar a tarefa grandiosa que 

Os Bombeiros 
confraternizam 
Os Bombeiros de Barcelos, que 

não costumam deixar os brios pró-
prios por mãos alheias, confrater-
nizaram para festejar o aniversá-
rio natalício do seu digno Coman-
dante, Sr. António José de Sousa 
Costa. 
Presentes todos quantos perten-

cem aos Bombeiros desde o Corpo 
Activo aos Corpos Directivos, asso-
ciando-se também o digno capelão 
da Corporação, Rev.do D. Prior 
Alfredo Rocha. 
O acto, para que se cotizaram 

todos os assistentes foi precedido 
de missa na Igreja de Santo Antó-
nio, em acção de graças pelo res-
tabelecimento da esposa do Co-
mandante Costa. 
E assim os Bombeiros continuam 

paradigma de uma outra divisa ago-
ra tão rara, a da gratidão por 
quem se sacrifica por uma causa, 
que sendo de todos, pessoalmente 
não é de ninguém o que não obs-
tante não impede as grandes dedi-
cações, como a do Comandante 
Costa. 

Nascimentos 
Nasceu o primogénito do casal 

barcelense D. Maria de Fátima 
Ferreira da Silva Correia Pacheco 
Rodrigues e do Dr. Carlos Manuel 
Basto Pacheco Rodrigues._ 
O recém-nascido é neto de 

D. Maria Orlandina Vieira de 
Sousa Basto Pacheco Rodrigues e 
do sr. Francisco José Pacheco Ro-
drigues; e da sna D. Maria do Car-
mo Ferreira da Silva Correia e do 
sr. Manuel Arménio Pereira da 
Silva Correia. 
Ás melhores venturas para o 

neófito e parabéns aos felizes pais 
e avós. 

Também o considerado casal, 
D. Esperança da Conceição de Fa-
ria Morais Alves e Dr. Joaquim da 
Costa Alves, teve a dita de ver bro-
tar para a vida o seu primogénito, 
que viu a luz do dia na materni-
dade do Hospital de Barcelos, ins-
tituição onde os progenitores pres-
tam serviços. 
Com augúrios de porvir feliz e 

longo para o recém-nascido, felici-
tamos os bondosos pais, com cum-
primentos extensivos a s?Las 
Ex.mas Famílias. 

Mês de Maria 
Inicia-se hoje o Mês de Maria — 

devoção que se realiza em todas as 
nossas Igrejas. 
A religião — antes de tudo — tem 

de ser oração, único e seguro meio 
de nos pormos em contacto com a 
fonte inexaurível do Saber e do Po-
der, que nos esclarecerá e retempe-
rará para os desgastes do dia a dia. 
E a oração — segundo definições 

autorizadas — será melhor se formos 
por Maria a Jesus. 
E quem não precisa de esclareci-

mento, de fortaleza e reconforto para 
enfrentar as incertezas do futuro, 
ainda por esclarecer? 
O Mês de Maria — da velha tradi-

ção lusa,— celebra-se como dito, em 
todas as Igrejas e a horas que permi-
tirão a assistência de toda a gente. 

Precisamos de voltar à velha prá-
tica, da assistência, pelo menos, de 
uma pessoa de cada lar. Começará, 
assim, a manifestar-se o efeito mais 
próximo, com a recondução ao bom 
redil de familiares, talvez frios talvez 
desgarrados, porque o chefe da famí-
lia, ou pela sua desatenção ou pelo 
seu desinteresse,/deixou de o ser. 
Voltemo-nos para Nossa Senhora e 

tenhamos a certeza de que a Es 
rança voltará, voltando as famílias 
piedosas à sociedade, tradicional-
mente cristã. 

cumpre o Casino do Estoril, tal 
como os boteis que fazem parte da 

empresa, cotada sem favor como 

uma das entidades que mais tem 
feito em matéria turística. 

Situado numa zona que podemos 
considerar afoitamente das mais 

turísticas e belas da Europa e até 
do mundo inteiro, como aliás o 

atestam o número cada vez maior 
dos seus frequentadores, o Casino 
do Estoril é na verdade um elo de 

ligação grandioso para o turismo 
interno e externo. Por outro lado 

os hoteis Estoril Sol, Guincho e 
Tamariz, todos pertencentes à 

mesma empresa e situados na 
mundialmente conhecida e agre. 

ciada Costa do Sol, cumprem 

outrossim um papel da maior im-
portância, destacando-se pelo gran-

de número de quartos que dis-
põem, pela monumentalidade das 
suas acomodações e até pelo aspec-
to grandioso e imponente que se 

vislumbra ao menor contacto. Per-

tos de Lisboa e de outras capitais 
europeus, o casino e os hoteis 

visados são por tal facto ponto de 
reunião de todos os que sabem vi-
ver a vida o melhor possível. Em 
matéria de protecção aos que não 

puderam ou não souberam amea-

lhar o suficiente para um resto de 
vida concomitante com as necessi-
dades de cada um, importa realçar 
a boa vontade de gente magnifica 

que vive precisamente para propor-

cionar aos outros, no caso vertente 
aos mais necessitados, uma vida 
relativamente feliz. É o caso, por 

exemplo, da apreciada e benquista 
instituição Inválidos do Comércio, 
de Lisboa, onde se sentem constan-

temente apoiados no seu dia a dia 
centenas de indivíduos. 

Fundada em 1929, portanto há 46 

anos, a entidade aludida tem feito 

ao longo de tantos anos uma obra 
notável que importa não olvidar, 
pelo contrário, é mister que incen-

tive outras obras do mesmo géne-
ro. Para se avaliar da importância 

da instituição em questão, bastará 
dizer que conta actualmente com 
232 homens e 156 mulheres, bem 

como, no Orfanato, 31 rapazes e 
35 raparigas. Por outro lado, fa-

lando na actividade da Província 

Portuguesa da Ordem Hospitaleira 
de S. João de Deus, cujo patrono, 
nascido em Montemor-o-Novo, 

Alentejo, ilumina constantemente 

esta obra de amor, realçamos o 
facto da realização do I Congresso 

Nacional de Psiquiatria Social, o 
qual vai ter lugar de 28 de Novem-

bro a 1 de Dezembro do ano cor-
rente. Aludimos por último ao ani-
versário do jornal A Defesa, de 

Évora, felicitando todos os seus 

obreiros e à saída de «O Nosso 
Jornal», órgão do Pessoal da Com-

panhia Portuguesa de Celulose, de 
Cacia. 

João Correia 

Nótulas ao vento 
(Continuação da 1.` página) 

que anima o corpo? Não é o fermento, 
incluído na massa, que a transforma? 

Sim. Mas o que hoje impera é a su. 
perficialidade, a ïigeireza, a moda que j 
se exíbe à tona da vida. E a moda pas-

sa. É como a crista espumosa da 

onda: flutua, agita-se, e é passiva-
mente levada, até se desfazer e des-

vavnecer ,por completo nas areias da 
praia. j 

Assim vai o mundo. ,Assim vão Í1 

muitos; novos e adultos, empolgados 
num frícolo e estulto carnaval, leva-

dos na onda desvavirada. Seres ocos. j 
Sementes chochas. Não será deles 
que há-de vir o Homem Novo. 

E da falta de interioridade se vem 
a cair, .necessariamente, na. faia & 

carácter, na inid.elidade aos votos, 

pactos e compromissos, ma incaerên-

cia do pensamento -e da acção, ,na ver-
satilidade, que leva a -não sepoder já 

contar com os outros, na ausência do 
absoluto, n a falta -de pontos de refe-

rência, num ] labirinto sem sentido, 

num oceano agitado sem bússola nem 
faro 1. 

Tal é o clima -de superficialidade em 

que vivemos. Tempo crepuscui'ar, este 
nosso tempo. Será o crepúsculo da 

tarde, que se vai cerrando com a noi-

te, ou o crepúsculo da manhã,'que vai 
desabrochar no dia? 

Do Céu depende. Em (Deus e na Vir-
gem Maria, que é—a Estrela Matutina, 

ponhamos toda a -nossa confiança. 

Abel Guerra 


